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Introdução 

 
O Programa de Educação Tutorial (PET) é um programa da Secretaria de Educação 

Superior (Sesu) do Ministério da Educação (MEC) e constitui-se em grupos organizados a partir 

de cursos de graduação das instituições de ensino superior do país. Orientados por um professor 

tutor, os grupos dedicam-se a projetos de ensino, pesquisa e extensão, em um ambiente que 

favorece o envolvimento e a troca de ideias e experiências entre estudantes e professores. 

O PET do Curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

foi implantado em novembro de 1991 e é atualmente composto por doze bolsistas de graduação 

sob a tutoria do professor Cláudio Cesar   Zimmermann. Desde sua criação, tem uma ampla linha 

de atuação, estudando e pesquisando assuntos de diversas áreas da Engenharia Civil. O grupo 

procura sempre aperfeiçoar suas atividades e a formação acadêmica de seus integrantes, 

definindo, assim, algumas diretrizes a serem seguidas, como: atenção para as atividades 

coletivas, ações diretas para melhoria da qualidade do curso e capacitação dos bolsistas em 

expressão oral e escrita. 

Os bolsistas do Programa adquirem formação acadêmica diferenciada, pois, em contato 

com atividades extracurriculares, desenvolvem capacidades críticas, proativas, atuantes, 

inovadoras, e empreendedoras que complementam a perspectiva convencional da educação 

escolar. 

Com o objetivo de colaborar com o aperfeiçoamento dos estudantes do Curso de 

Engenharia Civil da UFSC, bem como para a comunidade externa, tanto para o meio acadêmico 

quanto para o meio profissional, o PET   oferece o Curso Básico de Autodesk Revit. Com este curso, 

o aluno terá conhecimentos sobre as ferramentas do software que poderão auxiliá-lo em seus 

projetos. 

As aulas prático-expositivas são auxiliadas pelo presente material didático, que auxiliará 

os alunos na memorização das ferramentas do Revit. Qualquer dúvida que o estudante tenha 

com relação aos comandos ou conteúdo teórico deverá ser remetida imediatamente aos 

professores e monitores do curso ou a qualquer bolsista do programa, que certamente irão 

auxiliar na resolução dos problemas. 

O PET Engenharia Civil da UFSC reafirma seu compromisso com a excelência acadêmica 

na formação de seus alunos. Durante as aulas, os professores questionarão os alunos sobre os 

tópicos abordados, sendo fundamental a participação ativa de todos. Para assegurar um bom 

aproveitamento do curso, é essencial que todas as dúvidas sejam prontamente esclarecidas. 

Desejamos a todos um curso produtivo e enriquecedor! 
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Instalação ou download do produto 

 
1. Entre ou crie sua conta em manage.autodesk.com; 

2. bŀ Ǝǳƛŀ ά¢ƻŘƻǎ ƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎέ Řŀ /ƻƴǘŀΣ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ ǳƳ ǇǊƻŘǳǘƻ Ŝ ƻ método 

instalação; 

3. Assim seu produto será instalado em uma operação. Este método já inclui as 

atualizações do produto; 

Observação: No Windows, a maioria dos produtos 2022 e posteriores usam o 

Autodesk Create Installer; 

4. Execute o arquivo; 

5. Leia e aceite o contrato; 

6. Escolha português como idioma; 

7. Clique em instalar; 

8. Pronto. Agora pode iniciar o produto. 

 
 

1. Primeiro Capítulo  
Neste capítulo iremos discorrer sobre a metodologia BIM, cujo conceito básico não deve 

ser confundido com o Revit. Além disso, apresentaremos as primeiras noções do ambiente do 

Revit Architecture. 
 

1.1 BIM š Building Information Modeling 
O termo Building Information Modeling (BIM), Modelagem da Informação da Construção 

em sua tradução literal, como citado anteriormente, é uma metodologia com o objetivo de 
gerenciar o projeto e dados da construção ou empreendimento de forma digital durante todo 
ciclo de vida do edifício. No contexto BIM, a representação bidimensional tradicional é 
substituída por modelos tridimensionais ricos em informações sobre o edifício. Isso significa que 
todos os componentes dos modelos estão conectados, ou seja, com uma alteração no layout, 
por exemplo, é automaticamente aplicada a outras partes do projeto, como cortes, elevações e 
vistas. 

Durante o processo de construção e manipulação de um modelo com a tecnologia BIM, 
o conceito de interoperalidade ganha espaço, pois diversos profissionais podem, 
simultaneamente, inserir informações.  

Mas afinal qual é a diferença entre Revit e BIM? O entendimento dessa pergunta é 
fundamental para este capítulo. Enquanto o BIM é uma metodologia de modelagem, 
desenvolvimento e organização de projetos, o Revit é um software da Autodesk que utiliza esse 
sistema, permitindo a criação de modelos BIM. 

A metodologia tem a capacidade de demonstrar todo o ciclo de vida de uma construção, 
desde os processos construtivos até as fases de instalação e manutenção. Ao projetar um 
modelo virtual do edifício por meio de ferramentas tridimensionais, como Scia Engineer, 
Allplan, Revit, Bentley Architecture, Archicad, VectorWorks, Tekla Structures, Cype, entre 
outras, todas as informações necessárias à representação gráfica, análise construtiva, 
quantificação de trabalhos e tempo de mão-de-obra são integradas desde a fase inicial do 
empreendimento até a sua conclusão e até mesmo durante o processo de manutenção. 

 

https://manage.autodesk.com/


Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

3  

 

1.2 Vantagens do BIM  
Algumas das vantagens de utilização da metodologia BIM: 

¶ Examinar o edifício de qualquer ponto; 

¶ Testar e analisar o edifício; 

¶ Conferência fácil e rápida de incompatibilidades no projeto; 

¶ Realizar orçamentos desde os primeiros estudos; 

¶ Possibilidade de realizar estudos de insolação, uso de energia; 

¶ Documentação fiel ao modelo; 

¶ Gerenciamento da construção com auxílio de softwares como MS Project e Navisworks. 
 
 

1.3 Autodesk Revit Architecture 
Com o desenvolvimento que teve início em 1997 pela companhia de software Charles 

River Software, é uma das ferramentas mais populares que trabalham dentro da filosofia BIM. 
O Revit pode ser utilizado para as etapas de desenvolvimento dos projetos arquitetônicos, de 
engenharia, e também para gerar orçamentos de edificações. Para as etapas de planejamento 
e acompanhamento das construções, manutenção e outras etapas deve-se utilizar softwares 
específicos. 

 

1.4 O Ambiente do Revit Architecture 
A tela de trabalho do Revit está dividida conforme ilustra a Figura 1. Cada uma das áreas 

será mais bem detalhada no decorrer deste capítulo. 
 

Figura 1 ς  Tela Principal do Revit  
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1.4.1 Guias/painéis/caixa de comando  
 

Desde a versão 2009, seguindo uma tendência atual de interface de programas, a 

Autodesk adotou o sistema Ribbon, muito parecido com o usado atualmente em pacotes da 

linha Office da Microsoft.  

Os comandos estão divididos em guias (Arquitetura, Estrutura, Anotar, etc.) que por sua 

vez estão divididos em painéis (Construir, Circulação, Modelo, etc.). Clicar em um dos ícones 

corresponde a inserir um comando na Caixa de Comando. 
 

 
Figura 2  ς  Interface Ribbon do Revit 2025 

 
Figura 3  ς  Interface Ribbon do Microsoft Word 2016 

1.4.2 Paleta Propriedades 
 Para cada elemento existe uma série de parâmetros, informações relacionadas a um 

elemento, que podem ser modificadas. Por exemplo, quando criamos uma parede, podemos 

verificar área, espessura, altura, nível que se encontra, componentes, material, textura, entre 

outros. 

 

Vale salientar que basta alterar um parâmetro nesta caixa e ele será automaticamente 

aplicado ao modelo. 

Para ativar ou desativar a paleta de propriedades, vá na guia Modificar, painel 

Propriedades e  clique em Propriedades. O atalho para o comando padronizado pelo Revit é PP. 

É possível ainda clicar com o botão direito do mouse na área de desenho e selecionar 

Propriedades. 

 

Figura 4 ς Caixa de propriedades 
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Figura 5  ς  Caminho para ativar/desativar paleta de propriedades 

  

1.4.3 Navegador do projeto 
Neste navegador, é possível localizar facilmente em qual nível se está trabalhando. É 

uma hierarquia contendo todas as vistas, tabelas, folhas e famílias utilizadas no projeto. É no 

Navegador de projeto que se pode criar novas vistas, excluir ou renomear as existentes. Para 

visualizar estas opções, basta clicar duas vezes com o botão esquerdo do mouse sobre umas das 

vistas apresentadas no navegador. Também é possível clicar com o botão direito do mouse e 

expandir todas as vistas clicando em Expandir tudo. 

 

Dica: o navegador de projeto pode ser redimensionado arrastando.          Para movê-lo, basta 

dar dois cliques na barra Navegador de projeto. Ao dar novamente dois cliques sobre a 

barra do navegador, volta à posição anterior. Para expandir clique em (+) e para retrair 

clique em (-). 

 
Para ativar ou desativar o Navegador de projeto, basta ir na guia Vista, painel Janelas e, 

no menu suspenso Interface do usuário, ative ou desative a opção Navegador de projeto. Assim 

como para a paleta de Propriedades, também é possível ativar ou desativar o Navegador de 

projeto clicando com o botão direito do mouse na área de desenho e selecionando 

Navegadores, clique em Navegador de projeto. 

Figura 6  ς  Navegador do projeto 
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Figura 7  ς  Caminho para ativar ou desativar o Navegador de projeto 

 

1.4.4 A Barra de Controle de Vista  
Situa-se na parte inferior da janela de visualização, acima da barra de status. Apresenta 

as seguintes ferramentas, respetivamente com a Figura 9: 

¶ Escala; 

¶ Nível de detalhe; 

¶ Estilo visual; 

¶ Sombras ativadas/desativadas; 

¶ Vista de corte; 

¶ Exibir ou Ocultar a região de recorte; 

¶ Vista 3D debloqueada/bloqueada; 

¶ Ocultar/Isolar temporários; 

¶ Realçar conjuntos de deslocamentos; 

¶ Revelar restrições; 

¶ Visibilidade da visualização (disponível somente no Editor de família) 

Estas configurações de visualização e demais  ferramentas serão estudadas mais adiante. 
 

Dica: caso o usuário não saiba qual ação deve ser tomada após acionar qualquer           

comando, o software indica o que deve ser feito na barra abaixo da Barra de    

controle de vista. 
 

 

Figura 8  ς  Barra de Controle de Vista 

 
 

             Figura 9  ς  Instrução de Comando 

1.5 Uso do Mouse e Teclado 
Antes de utilizar os comandos é necessário estar familiarizado com o funcionamento do 

Mouse e do Teclado, afinal será através deles que se navegará no projeto e serão introduzidos 

os comandos necessários. 
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1.5.1 Mouse 
Botão Esquerdo: Utilizado para ações de seleção; 

 

Botão Direito: Abre menus flutuantes, com opções variando conforme o comando ativo; 

Scroll: 

ω Clique: Mantendo o clique no Scroll ativa-se um comando 

chamado Pan. Este comando serva para navegarmos pelo 

desenho. Para isso, basta manter o Scroll pressionado e 

mover o mouse para onde deseja; 

ω Rolamento: Um modo prático de aproximarmos ou 

afastarmos a visão (Zoom) é rolando o Scroll para frente ou 

para trás. Ao rolar para frente, aproximamos a imagem. 

Ao rolar para trás, afastamos a imagem. 
 

1.5.2 Teclado 
¶ ENTER: Utilizado para confirmar ações e, também, é utilizado para repetir o 

último comando utilizado; 

¶ Espaço: Possui a mesma função do ENTER; 

¶ Esc: Utilizado para cancelar e terminar comandos. 
 

1.6 Configurações básicas 
Antes de começar um projeto, deve-se verificar algumas configurações para o trabalho. 

 

1.6.1 Definindo Unidades  
Na guia Gerenciar, painel Configurações, clique em Unidades do Projeto (mostrado na imagem 
logo abaixo) ou através do atalho ά¦bέΥ 

Figura 10 ς  Localização de Unidades no ribbon 
 

¶ Na caixa de diálogo Unidade de projeto, defina as unidades que serão 

utilizadas no projeto.  

¶ Ao clicar em um formato de unidade, é possível alterar vários parâmetros, 

como número de casas decimais, regras de arredondamento, etc. 
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Figura 11 ς Janela de definição nas unidades 

Dica: por definição, o Revit vem com o agrupamento de símbolo ou digito decimais no 

padrão norte americano, usando vírgulas para separar milhares e ponto para separar 

decimais. Se preferir, vocêpode trocar pelo padrão brasileiro: milhares com separação 

por ponto e decimais com separação por vírgulas. Nesta apostila, os exemplos seguirão 

o modelo padrão do Revit. 
 

 
Figura 12 ς Separação decimal brasileira 

 

 



Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

9  

 

1.6.2 Definindo atalhos 
Diferente de softwares de CAD, nos quais a maioria dos comandos possuem atalhos 

definidos, o Revit apresenta poucos atalhos pré-estabelecidos. No entanto, é possível criar 

atalhos conforme desejado e também alterar os atalhos pré-definidos. 

1. Na guia Vista, painel Janelas, Interface do usuário, clique em Atalhos de teclado: 

 
Figura 13 ς  Localizando Atalhos de teclado 

1. Na caixa de diálogo Atalhos de teclado, pesquise o comando desejado: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 14 ς  Definição de atalhos no programa 
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2. Depois de pesquisar o comando, selecione o comando; 

3. Em Pressionar novas teclas: digite como deseja chamar o atalho; 

4. Clique em atribuir e no OK para finalizar.  

Veja o exemplo a seguir, feito de forma respetiva:  
 

Dica: no Revit não é necessário pressionar a tecla ENTER para chamar um comando por 

meio de seu atalho, como ocorre no AutoCAD. Após digitar o atalho desejado, o 

comando abre automaticamente. 
 

1.6.3 Níveis  
 A ferramenta de nível é importante para definir a altura vertical ou o pé direito da 

edificação, os quais serão referências para realização do projeto. Além disso, cada nível 

representa um pavimento em seu projeto. Para criar níveis é necessário estar em uma vista 

de corte ou de elevação. Nele podem ser hospedados vários elementos como: paredes, 

pisos, forros e telhados. 

 

Dica: o nome e a altura do nível podem ser modificados através da paleta de 

Propriedades ou clicando neles em uma vista de elevação. 

 

 

 

 

Figura 15 ς  Definição de atalhos no programa 
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1. bƻ bŀǾŜƎŀŘƻǊ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻΣ Řş ǳƳ ŘǳǇƭƻ ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ 9ƭŜǾŀœƿŜǎ όƻǳ ŎƭƛǉǳŜ ƴƻ άҌέ ǉǳŜ 

aparece ao lado esquerdo); 

2. Clique duas vezes em uma das elevações; 

3. Então, utilizando o atalho LL ou no painel Arquitetura, guia Dados (localizada bem a 

direita do Ribbon), clique em Nível; 

  

4. Clique no ponto onde deseja que o nível inicie e, em seguida, no ponto final do nível. 

Feito o último clique, aperte ESC para finalizar o comando; 

 

 

Figura 17 ς Localização das elevações 

Figura 18 ς Alinhamento e finalização do novo nível 

Figura 16 ς  Nível 
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1.6.4 Eixos  
Os eixos são linhas retas ou em forma de arco que servirão de referência para os 

elementos do projeto. Servem como guia para inserção de pilares vigas e paredes. 

Normalmente, são utilizados na disciplina Estrutural, mas podem servir como orientação em 

todo o projeto. 

Sua utilização é muito semelhante aos Níveis. Basta utilizar o comando Eixo, e, no plano 

de desenho, criar os eixos indicando os pontos inicial e final, tanto na transversal como na 

vertical para referenciar-se durante seu projeto.  

1. Utilizando o atalho GR ou na guia Arquitetura, painel Dados, clique em Eixo. 

2. Selecione uma das ferramentas de desenho disponibilizadas pelo Revit e desenhe o 

eixo no formato desejado. É possível também desenhar eixos com mais de um 

segmento. 

 

 

3. Crie os eixos clicando em seu ponto inicial e em seu ponto final. 

 

4. Depois que finalizar, dê um duplo clique no ESC para sair do comando.  

Figura 19 ς Caminho para acessar a ferramenta de Eixo 

Figura 20 ς ferramentas de desenho 

Figura 21 ς Criando Eixos 
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1.7 Salvando como Modelo 
Modelos ou Templates são arquivos que contém diversas informações pré-definidas, 

como por exemplo, unidades, atalhos, elevações e diversas outras configurações. Ao criar um 

Template, é possível padronizar o trabalho, e dessa maneira economizar tempo na hora de 

ajustar as configurações iniciais do projeto. Muitos deles já vêm configurados de acordo com as 

normas ABNT. 

1. Na guia Arquivo, em Salvar Como, clique em Modelo; 

 
Figura 23 ς Salvando um arquivo como modelo 

2. Selecione o local em que deseja salvar o arquivo e clique em Salvar. 

 

Figura 22 ς Finalizando 
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1.8 Importação de arquivo Dwg 
1. Abra uma vista de planta ou uma vista 3D; 

2. Na guia Inserir, no painel Importar, clique em Importar CAD e selecione o arquivo que 
deseja abrir; 

 

 

 

 

3. Configure as unidades de importação, posicionamento e nível; 

a. Escolha a unidade utilizada originalmente no arquivo dwg em Unidades de 

importação; 

b. Escolha o posicionamento Auto - Origem para origem; 

c. Escolha o nível de inserção em Colocar em. 

 

Figura 25 ς Janela para selecionar as configurações de importação 

Dica: é necessário tomar cuidado para que as unidades do arquivo importado sejam 

compatíveis com o arquivo no Revit, devendo, portanto, alterar a configuração de 

unidades de importação. Pode-se editar as cores, camadas e posicionamento do arquivo 

importado. Caso não encontre o arquivo .dwg no Revit utilizando as configurações acima, 

mude o posicionamento para ά/ŜƴǘǊƻ para /ŜƴǘǊƻέΦ 

Figura 24 ς Importar CAD 
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1.9 Edição de arquivo Dwg 
A importação do arquivo Dwg gera um bloco, por padrão, não editável no Revit. 

Caso seja necessário editar as linhas, deve-se explodir o bloco por completo. 

 
 

1.10 Modo escuro/claro 
Para alterar as configurações do tema, clique na guia Arquivo, depois, na inferior direita, 

em Opções, Cores e Tema ativo da UI. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 26 ς Caminho para explodir o bloco por completo 

Figura 27 ς Tema claro Revit 2025 
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1.11 Worksharing 
Em projetos de edificações existem vários outros projetos além do arquitetônico, como 

hidrossanitário, estrutural, entre outros, que devem ser compatíveis entre si de modo a evitar 

problemas na hora da execução. Além disso, para obras de maior porte, é comum que uma 

mesma área do projeto seja desenvolvida por mais de uma pessoa, como uma equipe de 

arquitetos ou uma equipe de engenheiros calculistas. 

O worksharing é um modo de trabalho que existe justamente para facilitar a 

compatibilização de projetos e permitir que mais de uma pessoa trabalhe ao mesmo tempo no 

mesmo modelo. A partir de um modelo central, são feitas cópias conectadas desse em cada 

computador dos membros da equipe. Desse modo, a cada intervalo de tempo pré-definido pelo 

programa, o modelo central é atualizado automaticamente com as alterações feitas pela equipe 

e consequentemente as suas cópias, fazendo com que todos trabalhem de forma simultânea 

evitando conflitos entre projetos. 

 
Figura 28 ς Estrutura do worksharing 

Para utilizar worksharing em um projeto todos os computadores devem estar 

conectados na mesma rede e preferencialmente a um servidor no qual esteja localizado o 

modelo central. Para habilitar o worksharing é necessário abrir o arquivo do projeto a ser 

utilizado como modelo central. Siga as instruções abaixo: 

1. Clique na aba Colaborar, no painel Gerenciar a Colaboração, clique 
em colaborar Ŝ ŎƭƛǉǳŜ ά9Ƴ sua ǊŜŘŜέΤ  

2.  Caso seu projeto não esteja salvo ainda, aparecerá para 
salvar o projeto. Clique em Salvar o projeto; 

 

 

 

 

Figura 29  ς  Colaborar 
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3. Clique em arquivo, salvar como, projeto; 

4. Coloque um nome para seu arquivo; 

5. Clique em Opções e marque a caixa ά¢ƻǊƴŀǊ esse arquivo um modelo central após 

ǎŀƭǾŀǊέ, caso ela não esteja pré-selecionada, e dê Ok; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

 

Figura 30  ς Rede colaborar 

Figura 31 ς Salvar como 
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6. Salve o arquivo e faça copias do arquivo central nos computadores dos membros da 

equipe; 

7. É indicado que seja feita a sincronização forçada do projeto a cada etapa da modelagem 

de modo a evitar perdas em caso de erro fatal e manter o modelo central sempre 

atualizado; 

 
Figura 33 - Sincronização forçada 

8. De modo a evitar possíveis erros, é recomendado que: 

¶ Ao final do dia de trabalho todos sincronizem as suas cópias com o modelo central; 

¶ No próximo dia de trabalho essas cópias devem ser excluídas e novas devem ser feitas a 

partir do modelo central atualizado antes de recomeçar a modelagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32  ς Modelo central 
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2.  Segundo Capítulo 

2.1 Clicando nos elementos 
Neste tópico, para nos familiarizarmos com os elementos do software Revit, vamos 

dar um passo adiante e mostrar o processo de criação de uma parede. 

 

1. Crie uma parede utilizando o comando WA ou na guia Arquitetura, painel Construir, 

clique em Parede;

 

 

2. Clique para indicar o início da parede; 

 

 

3. Arraste até uma distância dentro das vistas e na direção que desejar; 

 

Figura 34 ς Parede 

Figura 35 ς Parede colocação 
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4. Clique para indicar o fim da parede e clique duas vezes em Esc para sair do comando; 

 

 
Clique diretamente sobre a parede criada. Com isso,  o elemento criado ficará azul facilitando a 
visualização do que está sendo selecionado na vista.  

Figura 36  ς  Arraste parede 

Figura 37  ς  Parede esc 



Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

21  

 

 

5. bŀǎ ŜȄǘǊŜƳƛŘŀŘŜǎ Řŀ ǇŀǊŜŘŜǎΣ ǇƻŘŜƳƻǎ ǾƛǎǳŀƭȊƛŀǊ άōƻƭƛƴƘŀǎέΦ !ƻ ŎƭƛŎŀǊƳƻǎ Ŝ ŀǊǊŀǎǘŀ-

las, é possivel aumentar ou diminuir o tamanho da parede. 

 

 
 

2.2 Seleção por janela 

Esta ferramenta foi projetada para facilitar o processo de seleção de elementos dentro 
do ambiente de modelagem. Ao utilizar essa técnica, os usuários podem rapidamente escolher 
múltiplos elementos com base na área definida por um retângulo de seleção na tela. 

Em vez de selecionar cada elemento individualmente, a seleção por janela permite 
agrupar elementos de maneira eficiente, economizando tempo e melhorando a precisão do 
trabalho. 

 

 

Figura 38 ς  Parede azul 

Figura 39 ς Bolinha parede 
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Como utilizar esta ferramenta: 
1. Mantendo o botão esquerdo do mouse clicado e: 

Arrastando o mouse da esquerda para a direita: a caixa de seleção criada selecionará 

apenas objetos que estiverem inteiramente dentro do contorno; 

 

 

Arrastando o mouse da direita para a esquerda: selecionará quaiquer objetos que 

cruzarem com o contorno da caixa 

 

Dica: a seleção de objetos pode ser usada também para localizar um componente em 

meio a um projeto de grande porte. Qualquer elemento selecionado em qualquer vista, 

aparecerá em azul em todas as outras vistas. 

 
 

Figura 40 ς Direita 

Figura 41 ς Esquerda 
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2.3 Seleção por Filtro 
Essa ferramenta permite a seleção de componentes conforme a categoria em que estão 

classificados. Para isso, você já deve possuir uma área de elementos no projeto. Como por 

exemplo, quando seu projeto já estiver em uma vista de nível, mas você precisa ver apenas as 

cotas, pode selecionar esta função para facilitar a sua visualização. 

 

1. Selecione, através da janela de seleção, todos os objetos que aparecem na vista ativa; 

 
Figura 42 ς- Selecionando a área do projeto 

2. Na guia Modificar, no painel seleção, clique em Filtro; 

 

 
Figura 43 ς  localização do Filtro 

3. Na caixa de diálogo Filtro, selecione os itens que você deseja selecionar, e em 

seguida clique em OK. Caso ajam muitos elementos, é possível clicar em Marcar 

nenhum para desmarcar todos e selecionar apenas os desejados; 

 

 
Figura 44 ς Caixa de diálogo da opção Filtro 
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4. Clique em OK para finalizar a seleção por categoria. 

 

Dica: Ao clicar em aplicar, é possível ver os objetos selecionados marcados em azul ainda 

com a janela Filtro aberta, facilitando na conferência da seleção. 

 
2.4 Ferramentas de visualização 

ω Pan 
Essa ferramenta é de extrema importância no desenvolvimento de projetos, e serve 

para mover a área de visualização de uma tela, bastando segurar o Scroll e arrastar o mouse. 
 

ω Linhas Finas (TL) 
Diminui a espessura das linhas nas vistas, melhorando a aparência e trabalhabilidade no 

projeto. 

Esta ferramenta é de extrema importância para ver todos os detalhes do projeto, além 
de facilitar o entendimento de quais elementos estão ligados a outros. Recomenda- se a sua 
utilização em toda a confecção do projeto. 

 

ω Zoom 
Amplia ou reduz determinadas áreas do projeto. É importante ressaltar que, ao aplicar 

o zoom, o projeto tem uma nova aparência momentânea, e que a real dimensão do projeto 

permanece inalterada. Você pode aumentar o diminuir o zoom de duas formas: 

Scroll: rolando o scroll do mouse para frente e para trás para, respectivamente, 

aumentar e diminuir o zoom; 

Zoom na região (ZR): selecionando a área em que deseja aplicar o zoom, sua imagem 

será ampliada na região demarcada. Clique aqui: 

Figura 45 ς Filtro cor azul no 3D 

Figura 46 ς Zoom opções 
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Figura 47 ς Aplicando o zoom no projeto 

 

Zoom para ajustar (ZA): Enquadra todo o projeto na tela. Muito utilizado depois da 
aplicação do zoom, assim sua visualização volta na forma original do projeto  

ω Clique duas vezes com o Scroll do mouse ou utilize o atalho ZA para aplicar o Zoom para 

ajustar.  

ω O comando também pode ser acessado na Barra de navegação, presente na parte 

direita da Área de desenho. 

 

 

 
Aplicando a ferramenta Zoom para ajustar (ZA): 

 

 
 
 

Figura 49 ς zoom 

Figura 48 ς Ferramentas zoom 
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ū Vista 3D 
Essa ferramenta é útil durante toda a confecção do projeto. Permite a visualização do 

projeto em 3D, possibilitando selecionar, modificar, excluir e ocultar elementos. 

 

¶ Pode ser selecionada no Acesso rápido (quadrado azul Figura 40), de forma muito 
rápida ou na aba Vista (quadrado vermelho da Figura 40). Também é possívem pelo 
atalho 3D. 

 
Figura 50  ς  Localização da ferramenta Vista 3D 

ω Segurando a tecla Shift e o Scroll do mouse juntos é possível rotacionar a Vista 3D 

do projeto. 

 

 

  
Figura 51 ς Rotacionando projeto na vista 

 

Dica: é importante criar o hábito de, ao inserir um elemento no projeto ou alterar algum 

objeto já existente, analisar o resultado dessa alteração no modelo 3D, para evitar 

incompatibilidades. 
 

ω Ocultar elementos e categorias temporariamente 
Oculta objetos ou categorias com o intuito de facilitar a visão de outras partes ou componentes 

do projeto. 

ω Ocultar elemento ou categoria por atalho  

Selecione o elemento ou a categoria de elementos que deseja ocultar e clique na tecla άIέ 

duas vezes (HH) para Ocultar elemento ou HC para Ocultar categoria. Ao ocultar um elemento, 

apnas o que foi selecionado ficará oculto, já ao ocultar categoria, todos elementos do tipo 

serão também ocultados. 
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Figura 52  ς  Atalho Ocultar elemento  

 
Figura 53  ς  Atalho Ocultar categoria 

ω Ocultar na vista 

Selecione o elemento ou a categoria de elementos que deseja ocultar clicando com o botão 

direito do mouse.  

 

 

Figura 54 ς  Localizando a ferramente Ocultar na vista 

Clique em Ocultar na vista e, com isso, três opções aparecerão: 

ω Categoria: todos elementos iguais serão ocultados.  

ω Elementos: quando deseja ocultar apenas o elemento selecionado, 

clicamos em Ocultar na vista, Elementos. 

ω Por filtro: nessa ferramenta, você terá que criar um filtro, assim ocultará 

os elementos de acordo com o filtro criado 
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Por Exemplo: ao selecionar uma janela, clicar com o botão direito e escolher Ocultar na vista, 

seguido de Categoria. Feito isso, todos elementos janela serão ocultados. 

Observação: ao clicar em relevar os elementos ocultos, localizado na Barra de Controle de 

Vista, podemos ver todos elementos ocultos. Para desfazer o processo, basta clicar 

novamente ƴŀ άlâmpadaέΦ 

 
Figura 45 ς Ferramenta para revelar elementos ocultos 

  
Figura 57 ς Elementos ocultos revelados 

 

 

ω Ocultar pela Barra de Controle de Vista 

Na Barra de Controle de Vista, há um óculos (Ocultar/Isolar temporário). Ao clicarmos ali, 
também podemos ocultar elementos ou categoriais, assim como no exemplo anterior. Basta 
clicar e selecionar a opção que deseja. A diferença nesta ferramenta é que é de mais rápido 
acesso do que a citada anteriormente. 

 

Figura 55 ς  Ocultar na vista por Elemento 

Figura 56 ς  Ocultar na vista por Categoria 
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Figura 58 ς  Isolar elemento 

Dica: ao ocultar ou isolar um elemento em uma vista, a configuração permanece 

somente para a vista aplicada. Quando um elemento está oculto na vista, na área de 

desenho aparecerá um contorno ciano. 

 

ω Isolar elementos e categorias temporariamente 
Ao contrário da ferramenta ocultar, quando um elemento ou categoria é isolado, 

somente ele continuará aparecendo na vista.Pode-se isolar um elemento ou categoria da 

mesma forma que Ocultar pela Barra de Controle de VistaΦ .ŀǎǘŀ ŎƭƛŎŀǊ ƴƻ άƽŎǳƭƻǎέ Ŝ 

selecionar opção de Isolar categoria ou elemento.  

 

 

Figura 59 ς  Isolar categoria 

 
Com o objeto selecionado, na barra de Controle de vista, no menu suspenso Ocultar/isolar 
temporário, clique em Isolar elemento. 
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Reexibir elementos e categorias 

ω Acesse a Barra de Controle de Vista: No ambiente de trabalho do Revit, localize a Barra de 
Controle de Vista, situada na parte inferior da tela; 

ω Abra o Menu Suspenso Ocultar/Isolar Temporário; 
ω Clique no menu suspenso "Ocultar/Isolar Temporário", que permite gerenciar a 

visibilidade dos elementos e categorias na vista atual; 
ω Selecione a Opção Reinicializar Ocultar/Isolar Temporário: Esta ação restaurará a exibição 

dos elementos e categorias que foram ocultados anteriormente; 
ω  todos os itens estão novamente visíveis na vista ativa. 

 

Figura 61 ς  Reexibindo elemento 

Figura 60 ς  Elemento isolado (primeira imagem acima) 
e Categoria isolada (segunda imagem) 
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Dica: você pode ocultar temporariamente vários elementos, porém quando Reinicializar 

ocultar/isolar temporário, todos os elementos serão reexibidos. Diferente da opção a 

seguir em que não é possível reexibir todos os elementos, apenas os elementos 

desejados. 
 

ū Ocultar na vista 
Diferente de ocultar temporariamente, Ocultar na vista torna invisível um elemento ou 

categoria na vista escolhida permanentemente. É útil quando desejamos que um elemento não 

esteja presente em uma vista específica. 

ω Com o elemento selecionado, na aba Modificar, menu Vista, clique na  lâmpada azul e 

selecione Ocultar ou categoria. 

ω Para reinicializar basta executar o mesmo processo da Figura 52. 

 
 

Figura 62 ς  Selecionando a opção de ocultar na vista 

 
Figura 63 ς  Elemento ocultado na vista 

¶ Para verificar o processo de ocultação na vista, observe as setas vermelhas que 
indicam as áreas ou elementos que foram ocultados. 
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Para revelar os elementos ocultos permanentemente, na Barra de controle de vista, clique em 

Revelar elementos ocultos (no botão em forma de lâmpada). A tela irá mostrar todos os 

elementos ocultados em vermelho. É necessário clicar ou selecionar os elementos desejados 

para desocultar. Clique em Desocultar elemento na aba modificar. 

 
Figura 64 ς Revelando elemento oculto permanentemente 

 

 

¶ Círculo de navegação 
Serve para facilitar o uso do software em dispositivos sem mouse acoplado. 
 

 
 

Figura 65 ς Ferramenta Círculo de navegação 

Clicando na seta, é possível alternar entre os diferentes modelos com diferentes opções de 

ferramentas. Para utilizar a ferramenta basta clicar sobre o círculo. Para utilizar uma das 

ferramentas contidas no Círculo de navegação, basta clicar e segurar com o botão esquerdo do 

mouse sobre o quadrante da ferramenta. 

 
Figura 66 ς  Círculo de navegação  2D 

Use Pan para arrastar para o lado e  Zoom para aproximar ou afastar .
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¶ Corte 
O Corte é uma vista de construção que mostra as características verticais do projeto, 

como elevações, o pé-direito e outros detalhes internos. 

Primeiramente, selecione uma das Plantas de piso onde será inserido o corte. 

 

 

 

1. Na aba Vista, clique no comando Corte. Também podemos acessar o comando em um 
atalho rápido sinalizado abaixo com o quadrado azul; 

  
Figura 68 ς  Localização da ferramenta Corte 

2. Clique no ponto inicial onde será iniciado o corte, e percorra toda a planta até o limite 

final desejado. O seu corte pode ser visualizado no Navegador de projetos em Cortes ou 

clicando duas vezes no símbolo de corte na planta de piso;

Figura 67 ς Planta para inserir corte 
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Figura 69 ς Visualização do corte 

3. É possível inverter o sentido do corte clicando na seta que indica inverter corte, assim        

como é possível modificar a simbologia do corte clicando nas setas em forma de círculo. 

 
Figura 70 ς Modificação do sentido e simbologias do corte 

 

ω Renomear Plantas de piso  
No navegador de projeto, clicando e Vistas, podemos alterar o nome das plantas 

de piso para facilitar a organização do projeto. Basta clicar com o botão direito do mouse 
ŜƳ ǳƳŀ Řŀǎ Ǉƭŀƴǘŀǎ ŘŜ Ǉƛǎƻ όǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻ άbƝǾŜƭ мέύ Ŝ ŎƭƛŎŀǊ ŜƳ άwŜƴƻƳŜŀǊΦΦΦέΦ 
Feito isso, digite o novo nome (por exemplo, Térreo). 
 

 
 

 

 

 

Figura 71 ς Renomeando Plantas de piso 
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3. Terceiro Capítulo  

3.1  Elementos arquitetônicos š Primeira Parte 
Os comandos de construção permitem criar entidades dentro do modelo. As principais 

são as paredes, portas, janelas, piso, forro, telhado e escada. Muitos elementos como parede 

estrutural, piso estrutural, vigas e pilares são da disciplina estrutural do Revit. Os elementos de 

construção abordados neste curso contemplarão somente a disciplina de arquitetura. 
 

3.1.1 Parede 
Esse comando permite a criação de paredes arquitetônicas. O Revit permite ao usuário 

a escolha dos materiais que compõem cada parede utilizada desde o seu interior até o exterior. 

Durante a criação de paredes em um mesmo nível, elas se conectam automaticamente 

quando o ponto final de uma é o início de outra parede. Assim podemos efetuar a construção 

de blocos fechados, como quartos, de forma eficiente e rápida.   

1. Digite WA ou na guia Arquitetura, painel Construir, selecione Parede; 

 
Figura 72 ς  Caminho para acessar a ferramenta Parede  

2. Comece a desenhar com o mouse clicando no ponto inicial e, em seguida, no ponto final 

da parede para criar o elemento.  As características como pintura e camadas podem ser 

modificadas após a criação da mesma. 

 
Figura 73 ς  Criando paredes 

 
 

3.1.1.1 Altura da parede   

Podemos escolher 2 opções em relação à altura:  
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1) Não conectado: onde digitamos a altura desejada da parede de forma numérica; 

 

  

 2) Restrição a um nível superior previamente criado. 

 

Orientação para a Parede: Renomeie suas plantas de piso, como explicado 

anteriormente na apostila (capítulo 2.4.11 Renomear Plantas de Piso).   

Nas paredes do térreo, coloque Restrição da base: térreo e Restrição superior: 

Primeiro Pavimento. 

Nas paredes do primeiro pavimento, coloque Restrição da base: primeiro 

pavimento e Restrição superior: laje de cobertura. 

A base da parede será, automaticamente, conectada ao nível da planta que estiver 

selecionada. 

 

Figura 74 ς Não conectado 

Figura 75 ς Restrição superior 
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No menu propriedades (PP) é possível alterar. 

 

 
Figura 76 ς  Alterando a altura das paredes 

 

Dica: ao atrelar a parede aos seus níveis de restrição superior e inferior, é possível alterar 

todas as paredes ao mesmo tempo caso seja necessária uma mudança da altura de cada 

nível. É aconselhável que as paredes sempre sejam atreladas aos níveis do projeto. 

 

3.1.1.2 Linha de localização da Parede 
A linha de localização define a partir de onde será criada a parede. Por padrão, a linha 

de localização fica exatamente no meio, mas podemos utilizar diferentes linhas para diferentes 

situações. Para que a inserção das paredes possa ser feita mantendo as dimensões internas do 

projeto recomenda-se utilizar a opção de Face de acabamento: Interna, inserindo-as no sentido 

horário. Para manter as dimensões externas do projeto, utiliza-se Face de acabamento: Externa, 

também percorrendo no sentido horário. 

  
Figura 77 ς  Linha de localização da parede e opção Cadeia, respetivamente 

 

 Linha Central da Parede: 

A linha de referência (uma linha imaginária que define o eixo da parede) está 
localizada exatamente no centro da largura da parede. Isso garante que a parede seja 
simétrica em relação à linha de referência escolhida. 

Face de Acabamento: Externa: 

Ao criar uma parede, a face externa da parede estará voltada para a linha de 
referência escolhida. Isso significa que a parte visível do lado de fora do ambiente será 
alinhada com essa linha de referência. 



Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

38  

 

Face de Acabamento: Interna: 

Isso indica que a face interna da parede (normalmente parte do interior do ambiente) 
também estará alinhada com a linha de referência ao criar a parede. Assim, tanto a 
face externa quanto a interna são posicionadas conforme a linha de referência 
selecionada. 

Inserção e Orientação das Paredes: 

Para manter as dimensões internas do projeto, recomenda-se inserir as paredes com a 
opção de Face de Acabamento: Interna, no sentido horário. 

Para manter as dimensões externas do projeto, utiliza-se a opção de Face de 
Acabamento: Externa, também percorrendo no sentido horário. 

Detalhes Adicionais: 

A opção "Cadeia" no programa (localizada na barra verde) permite que as paredes 
sejam inseridas de forma contínua, onde o ponto inicial de uma nova parede é o ponto 
final da parede inserida anteriormente. Isso ajuda na agilidade e rapidez durante a 
inserção das paredes. 

Para alterar a posição da face interna/externa de uma parede já criada, basta 
selecionar o segmento desejado da parede e pressionar a Barra de Espaço ou clicar nas 
setas paralelas. 

 

3.1.1.3 Cotas Temporárias  
Uma maneira bastante útil de modificar elementos é através de Cotas Temporárias, 

sempre que um elemento é selecionado, algumas Cotas Temporárias ficam disponíveis; basta 

clicar e alterar seu valor para que a alteração seja feita, lembrando que o elemento que será 

alterado é sempre o selecionado. 
 

Figura 78 ς  Identificação das setas paralelas para alteração da 
orientação da parede 

Figura 79 ς Cotas Temporárias 
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A referência das cotas temporárias pode ser alterada clicando no círculo azul na linha de 

chamada, alterando-a do centro para as faces da parede por exemplo. 
 
 

  
Figura 80 ς  Alteração da referência das Cotas Temporárias 

 

 
3.1.1.4 Alteração do Elemento Parede 

No Revit existem algumas opções pré-definidas de elementos que podem ser utilizados. No 

entanto, é comum que esses elementos não atendam a necessidade do projeto. Dessa forma, o 

Revit permite a alteração e a criação de novos elementos.  

Veja o exemplo a seguir ς lembrando que as espessuras especificadas neste exemplo 

estão em centímetros: 

Com a parede selecionada, ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ ά9ŘƛǘŀǊ ǘƛǇƻέ ƴŀ tŀƭŜǘŀ ŘŜ tǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎ; 

 

 

Na janela que abrirá, selecione Duplicar e altere o nome da parede duplicada para o 

nome desejado. Posteriormente a isso, clique em άhYέ; 

 
Figura 82 ς Duplicando elemento existente 

Figura 81 ς Editar tipo 
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Figura 83 ς Alterando o nome da parede 

 
Em Construção, cƭƛǉǳŜ ŜƳ ά9ŘƛǘŀǊέ; 

 

 

 
{ŜƭŜŎƛƻƴŜ άƛƴǎŜǊƛǊέ ǇŀǊŀ ŀŘƛŎƛƻƴŀǊ ƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ; 

 

 

 
{ŜƭŜŎƛƻƴŜ άŀŎƛƳŀέ Ŝ άŀōŀƛȄƻέ ǇŀǊŀ ŎƻƭƻŎŀǊ ƻ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ƴŀ ƻǊŘŜƳ ŘŜǎŜƧŀŘŀ; 

 

Figura 84 ς Editar 

Figura 85 ς Inserir 
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Mude o elemento para função desejada; 

 

Selecione a caixinha com três pontos para selecionar o material do elemento; 

 

Figura 86  ς acima e abaixo 

Figura 87 ς Função 
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¶ Para paredes sem azulejo: 
 

Altere os elementos de modo que fiquem iguais ao exemplo abaixo: 

 

 
Dê OK e Aplicar. Feito isso, abra um vista 3D e clique em Cores consistentes; 

 

 

Figura 88 ς Material do elemento 

Figura 89 ς Alterações 
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¶ Para paredes com azulejo: 
 

Altere os elementos de modo que fiquem iguais ao exemplo abaixo: 
OBS: Apenas os elementos 7 e 8 sofreram altereção em relação a parede sem azulejos. 

 

 

 
Ative a visualização em corte, clicando em Visualizar>>.  

 

Figura 90 ς Cores cosistentes 

Figura 91 ς Camadas 

Figura 92 ς Função 
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9Ƴ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ŜƳ ±ƛǎǘŀΣ ŎƭƛǉǳŜ ŜƳ ά/ƻǊǘŜΥ aƻŘƛŦƛŎŀǊ ŀǘǊƛōǳǘƻǎ Řƻ ǘƛǇƻέ; 

 

 
9Ƴ ±ƛǊŀŘŀ Řƻ ǊŜǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ǇŀŘǊńƻΣ ŀǘǊƛōǳŀ άbŀǎ ƛƴǎŜǊœƿŜǎΥ bńƻ ǾƛǊŀǊέ Ŝ άbŀǎ 

ŜȄǘǊŜƳƛŘŀŘŜǎΥ 9ȄǘŜǊƛƻǊέ; 
 

 

 
Clique em Modificar; 

 

 
Clique na extremidade da parede; 

 
 

Figura 93 ς Corte 

Figura 94 ς Virada do revestimento 

Figura 95  ς Modificar 

Figura 96  ς Função 



Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

45  

 

 
Abra o cadeado clicando nele (Figura 97); 

 

 
Dê um OK e clique em Aplicar. Abra uma vista em 3D aplique Cores consistentes; 

Figura 97 ς Cadeado 

Figura 98 ς Função 
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Figura 99 - Parte externa e interna da parde com azulejo 

3.1.1.5 Virada do revestimento-padrão 

No contexto Autodesk Revit, a opção de "Virada do revestimento nas extremidades" se refere 
à forma como o acabamento de revestimento é tratado nos cantos das paredes ou 
extremidades. Nelas temos três diferentes opções, "Nenhum", "Interno" e "Externo". 

1. Nenhum: 

Quando você escolhe "Nenhum", significa que não haverá nenhum tipo de tratamento 
especial nos cantos das paredes onde os revestimentos se encontram. Isso resulta em um 
acabamento reto e sem alterações de orientação nos cantos. 

 

Figura 100 ς Virada do revestimento nas extremidades: nenhum 

2. Interno: 

A opção "Interno" é usada quando deseja que o revestimento se dobre para dentro nos cantos 
internos das paredes. Isso é comum em cantos internos de uma sala, onde o revestimento 
segue a parede e dobra para dentro para criar uma transição suave. 

3. Externo: 

Por outro lado, "Externo" é utilizado quando o revestimento deve virar para fora nos cantos 
externos das paredes. Isso é útil em áreas onde você deseja que o revestimento externo siga a 
parede e dobre para fora, proporcionando uma aparência estética diferenciada nos cantos 
externos. 
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Figura 101 ς Virada do revestimento nas extremidades: interno ou externo 

Ainda no contexto de Virada do revestimento, há a "virada do revestimento nas 
inserções" que se refere à maneira como o revestimento de paredes é tratado nas junções 
entre diferentes paredes ou em mudanças de direção. Aqui estão as opções principais e suas 
diferenças: 

1. Não Virar: 

Esta opção significa que o revestimento da parede não será alterado na junção entre duas 
paredes. O padrão ou textura do revestimento continuará de forma contínua ao longo da 
superfície, sem qualquer ajuste na mudança de direção. Isso pode resultar em um encontro de 
padrões ou texturas em um ângulo reto ou em curvas suaves, sem ajuste visual específico para 
a transição entre as superfícies. 

2. Exterior: 

A opção "Exterior" é usada quando deseja que o revestimento siga a direção externa na 
junção de duas paredes. Isso significa que o padrão ou textura do revestimento será ajustado 
para continuar de forma contínua na direção da parede externa. É útil para garantir uma 
aparência visualmente contínua ao longo de uma linha de fachada ou em áreas onde as 
paredes se encontram externamente. 

3. Interior: 

A opção "Interior" é aplicada quando o revestimento deve seguir a direção interna na junção 
de duas paredes. Isso implica que o padrão ou textura do revestimento será ajustado para 
continuar de forma contínua na direção da parede interna. É útil para manter a consistência 
visual em áreas internas, como corredores, salas adjacentes, ou qualquer espaço onde as 
paredes se encontrem internamente. 

 

Dica: lembre-se sempre de duplicar os elementos que se deseja alterar as propriedades. 

Ao duplicar o elemento selecionado, você consegue alterar somente as características 

do elemento duplicado sem alterar o elemento original, que pode ser útil 

posteriormente. 
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3.1.1.6 Editar Perfil de uma Parede  
Após inserir paredes no projeto é possível modificar o seu layout, inserindo aberturas, 

orifícios e modificando a forma da parede. Por padrão, ao adicionar uma parede no Revit ela 

terá um perfil retangular. Para editar o perfil de uma parede é necessário estar em uma vista de 

elevação ou na Vista 3D.  

Para editar o perfil de uma parede: 

1. Com a planta de piso aberta e com a parede selecionada, na guia Modificar, painel Modo, 
clique em Editar perfil; 

 

 

2. Para editar o croqui, abra uma das seguintes vistas onde o croqui estará paralelo à 

tela. Selecione uma delas e clique em abrir vista; 

 

3. Utilizando as ferramentas de desenho, é possível estabelecer o perfil desejado  da parede; 

 

Figura 102 ς Editar perfil 

Figura 103  ς Ir para vista 
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Figura 104 ς Localizando ferramentas de desenhar 

 

 

 

4. Desenhe o perfil de parede desejado; 

 

 

5. Ajuste as linhas até ficar como desejado; 

 

 

6. Clique em concluir.   

Figura 105  ς Perfil 

Figura 106 ς  Ajustes 
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Figura 107 ς  Perfil de parede editada na vista de elevação 

 
Figura 108 ς  Perfil de parede editado na vista 3D 

 

Dica: para a parede voltar ao seu perfil anterior, basta selecionar a parede editada e, 

na guia Modificar, painel Modo, clique em Redefinir perfil. 

 

 
 

3.1.2 Abertura na parede 
É comum, após a criação de uma planta baixa, criarmos aberturas no projeto ς como a 

entrada da garagem, uma passagem ou até mesmo por motivos de aparência.Para realizar esta 
função, é necessário estar em alguma vista (Norte, Sul, 3D e etc.). Deve-se seguir o passo 
abaixo, para acessar a função: 

 

1. Selecione a parede a qual deseja realizar a abertura; 

 

 
Figura 109 ς Selecionando a parede para inserir a abertura por meio da vista 3D 
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2. Na guia Modificar, painel Modificar parede, clique em Abertura na parede; 

 

 

3.  Clique com o botão esquerdo do mouse para indicar o início da abertura e, com um 
segundo clique, indique o fim da abertura; 

 

 

 

 

4. Dê um duplo ESC para sair da função e pronto. 

 

 

 

 

Figura 110  ς Abertura na parede 

Figura 111  ς Abertura início e fim 

Figura 112  ς  Esc 
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3.1.3 Colunas 
Esta ferramenta adiciona elementos de suporte de carga vertical no modelo de 

construção. É possível colocar manualmente cada coluna ou utilizar a ferramenta Por eixo 
para adicionar colunas em interseções de eixo selecionadas. 

 

 

 
3.1.4 Coluna Arquitetônica 

Elas são usadas principalmente para adicionar detalhes arquitetônicos e localização 
das estruturas. A coluna arquitetônica é apenas uma casca. Para ter acesso à ferramenta, vá 
até a guia Arquitetura, painel Construir, menu suspenso Coluna Arquitetônica. 

 

 

Selecione a família de coluna desejada ou carregue uma nova para o seu arquivo. 
A coluna estará pronta para ser inserida no nível em que você está trabalhando. 
 
Opções de ajustes na faixa de vista: 
 
Rotacionar após colocação:  
Permite rotacionar a coluna no ângulo desejado após a inserção. 
 
Altura/Profundidade: 
Altura: Coluna é criada a partir do nível atual e cresce para cima. 
Profundidade: Coluna é criada a partir do nível atual e cresce para baixo. 
 
Nível:  

 

Define o nível onde a coluna se inicia e se conecta (ou termina). 
Pode ser definido como "Não conectado" para especificar uma altura manualmente. 

Figura 113  ς  Coluna 

Figura 114  ς Coluna arquitetônica 
aqui 

Figura 115  ς  Coluna até oitavo pavimento 
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Delimitação de ambiente: 
Define se a coluna ocupa espaço do ambiente, afetando o cálculo de área do ambiente. 
 
Propriedades das Colunas Arquitetônicas: 

 

 

3.1.5 Locação de Pilar 
 

 

 
1. Selecione a coluna arquitetônica; 
2. Posicione na localização; 
3. Guia modificar, painel modificar, opção alinhar;  

 
 
 

Figura 116  ς  Colocação da coluna 

Figura 117  ς Colocação da coluna 
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4. Use a ferramenta alinhar na coluna e parede;  
5. Use o comando Copiar e selecione a caixa Múltiplo. Clique no centro do pilar e arraste para 

as outras posições. 
 

 

 
 

Figura 118 ς Alinhar coluna 

Figura 119  ς Alinhar coluna 
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Pilares Estruturais: 
 
É considerada no cálculo estrutural e é parte integral da análise de carga do edifício. Pode 

ser adcionada por dentro da arquitetônica. 
 

 

 
1. Adicione a Coluna Estrutural; 
2. Retorne ao painel Construir e clique novamente na seta abaixo da opção Coluna; 
3. Selecione Pilar Estrutural; 
4. Posicione o Pilar Estrutural na mesma localização da coluna arquitetônica; 
5. Certifique-se de que o pilar estrutural esteja centralizado dentro da coluna arquitetônica. 

Tipos de coluna: 

¶ Coluna Vertical: Inserida perfeitamente na vertical. 

¶ Coluna Inclinada: Permite definir uma inclinação, configurando os pontos de início 
e fim, e o nível associado. 

Caso nescessário, Use a ferramenta Unir na aba Modificar|Geometria para unir pilar e parede 
 
 

Figura 120  ς Coluna até o oitavo pavimento 

Figura 121  ς Pilar Estrutural 
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3.1.6 Pisos e lajes 
Lajes de concreto e pisos definem os níveis e superfícies habitáveis de um edifício no 

Revit. Enquanto as lajes formam os pavimentos estruturais que suportam cargas e distribuem 
o peso das construções, os pisos são os acabamentos visíveis que definem o conforto e a 
estética dos espaços. 

Como criar um piso: 
1. Devemos ter uma planta de piso ς o exemplo a seguir é só para entendimento da 

ferramenta, pois alguns elementos da planta serão explicados posteriormente como utiliza-
los; 

 

2. Na guia Arquitetura, painel Construir, clique em Piso; 

 

3. Clicando em linha limite, escolha como deseja desenhar o limite do seu piso; 
 

 

Figura 122  ς Planta de piso 

Figura 123  ς Piso 

Figura 124  ς Linha de limite 
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4. Clique em concluir. 
 
 
 
 

 

 

 
 
 

3.1.7 Modelagem de lajes 
Ao criarmos um piso, nós possuimos algumas opções pré-definidas do software. 

 

 
Mas para deixarmos nosso projeto o mais fiel possível, ainda podemos criar um piso com 
diferentes dimensões e materiais ς assim como em paredes. 

 

Figura 125  ς Concluir 

Figura 126  ς Piso 

Figura 127  ς pré-definido 
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¶ Criando uma laje de concreto: 
! ƭŀƧŜ ŘŜ ŎƻƴŎǊŜǘƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ άǊŜōŀƛȄŀŘŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŎƻƳ ŀƭǘǳǊŀ ƴŜƎŀǘƛǾŀ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ 

nível. Pois o piso ficará com acabamento final coincidindo com o nivel em que o mesmo foi 
colocado.Ao inserir um piso, sua face superior fica rente ao nível atrelado ao piso. 

 

 

Desse modo, se quisermos fazer um piso sobre o outro, o inferior deve ser rebaixado a 
partir do nível da distância equivalente do piso superior, para que não haja sobreposição de 
elementos.Para isso, siga o exemplo abaixo: 
1. Na guia Arquitetura, painel Construir, clique em piso; 

 

2. Na paleta de propriedades, clique em Editar tipo; 

 

 
3. 5ǳǇƭƛǉǳŜ ƻ Ǉƛǎƻ Ŝ ƴƻƳŜƛŜ ŎƻƳƻ ά[ŀƧŜ ŘŜ ŎƻƴŎǊŜǘƻέ; 

 

 
4. /ƭƛǉǳŜ ŜƳ ά9ŘƛǘŀǊΦΦΦέ; 

Figura 128  ς Superfície 

Figura 129  ς Piso 

Figura 130  ς Editar tipo 

Figura 131  ς Duplicar 
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5. Crie uma laje de concreto de 20 cm de espessura; 

 

 

 
 

6. Na guia Modificar, crie o croqui do piso a ser inserido; 

 

 

Figura 132  ς Parâmetros de tipo 

Figura 133  ς espessura 

Figura 134  ς croqui 
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7. Clique em concluir; 

 

8. No painel de propriedades anexe a Laje ao nivel térreo. 
 

 

 

¶ Criando um Piso cerâmico de 5 cm de espessura: 
1. /ǊƛŜ ǳƳ ƴƻǾƻ Ǉƛǎƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άtƛǎƻ ŎŜǊŃƳƛŎƻέ ŎƻƳ ƻǎ ŘŜǾƛŘƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΦ As camadas e as 

seguintes propriedades podem ser usadas: 

Figura 135  ς Concluir 

Figura 136  ς Anexe a laje alterar 
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2. Crie o croqui a ser inserido e clique em concluir; 

 

 

3. No painel de propriedades anexe o piso ao nível térreo; 

 

 
4. Assim a laje de concreto e o piso cerâmico estarão sobrepostos. Então, abra a vista 3D; 

Figura 137  ς croqui 

Figura 138  ς croqui 

Figura 139  ς anexe o piso 
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5. Clique na Laje de conreto; 

 

6. Como a o piso cerâmico possui 5 cm, colocaremos a laje 5 cm abaixo do nível térreo 
enquanto o piso cerâmico fica exatamente no nível; 
 

 

7. Ainda na vista 3D, com cores consistentes ativado, podemos visualizar nosso piso pronto. 

Figura 140  ς vista 3D 

Figura 141  ς laje de concreto 

Figura 142  ς Laje de Concreto 
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3.1.8 Forro 
Para criar um forro no projeto arquitetônico, você deve pensar nele como um tipo de 

piso aplicado no teto. Ao contrário das plantas de piso, as plantas de forro mostram uma visão 

de baixo para cima dos cômodos. Para criar um forro, abra uma vista de ferro e deixe na 

qualidade de cores consistentes para visualização dos forros ao serem colocados. Você pode 

criar o forro automaticamente usando as paredes como limites ou desenhando manualmente 

o layout desejado. 

Para criação de um Forro automático: 

1. Com a planta de piso aberta, na guia Arquitetura, painel Construir, clique em Forro; 

 

2. Com o Forro automático selecionado, clique na região em que deseja aplicar o forro (a 

região ficará contornada em lajaranja). Feito isso podemos dar um ESC para finalizar o 

comando; 

 

Figura 143  ς Piso pronto 

Figura 144  ς Forro 

Figura 145  ς Forro automático 
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3. Feito o comando, ainda na planta de piso, clique novamente na região clicada 

anteriormente; 

 

4. Agora, na paleta de propriedades, em Restrições podemos vincular o forro a alguma altura 

ou a algum nível do projeto. Por exemplo, ao vincular ao nível 2 e deixar a altura de 

deslocamento igual a zero (0), o forro ficará na altura do nível 2; 

 

 

5. No navegador de projeto, abra uma planta de forro associada a altura ou nível de forro 
criada; 

Clique na 
região  

Figura 146  ς Clique na região 

Figura 147  ς Clique na região 

Figura 148  ς Propriedades forro 
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6. Na planta de forro, é possivel clicar na região em que se criou o forro e visualiaza-lo. Além 
disso, podemos visualizar o forro na vista 3D também. 

  

 
Para Efetuar o croqui do forro: 

ω Com a planta de piso aberta, na guia Arquitetura, painel Construir, clique em forro. 

ω Selecione Efetuar croqui do forro e utilize uma das ferramentas de limite disponíveis para 

limitar seu forro. 

 

 

ω Delimite a região em que será cirado o forro. 

Forro criado 

Forro criado 

Figura 149  ς Nível 

Figura 150  ς Forro criado 

Figura 151  ς  Croqui de forro 
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Figura 152 ς Limitando a área do forro 

 
 

ω Ao terminar a região limite, clique em Concluir. 
 

 

 

 

Dica: para os dois casos, o Revit coloca automaticamente uma altura para o forro. É possível 
alterá-la na paleta de Propriedades, em altura de deslocamento. Além disso, é necessário ter 
cuidado quando usar o forro automático na abertura das lajes para receber escadas. Lembre-
se de sempre conferir o resultado do que foi feito na vista 3D. 

 

3.1.4.1 Forro complexo 
Utilize a configuração de forro composto, uma vez que será possível configurar as camadas do 

mesmo ς como camadas de tinta, por exemplo. 
Então, assim como as paredes, podemos alterar o forro: 

 

Figura 153  ς Concluir 
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1. Com o forro selecionado, clique em editar tipo e duplique o forro; 
 

 

2. Dê um nome: Forro composto, por exemplo, e clique em Editar; 
 

 

 

3. Em Camadas, deixe como o exemplo abaixo: 
 

 

 
União de parede de azulejo e forro: 
Por conta da configuração da parede de azulejo, podemos alterar a altura da camada de 
azulejo independentemente da altura da parede. Note a diferença para uma parede normal. 

Figura 154  ς Editar tipo 

Figura 155  ς Forro editar 

Figura 156  ς  Inserir 

Figura 126  ς Duplicar 
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Assim, é simples ajustar o limite di azulejo com o forro. Leve a camada de azulejo até o limite 
inferior do forro e clique sobre o cadeado para travar a relação. 

 

 

3.2 Comandos de Modificação 
Mover (MV): Move objetos selecionados na vista atual. Deve-se selecionar o objeto, executar o 

comando, selecionar o ponto de referência no objeto, e então clicar no lugar onde se deseja 

colocar o ponto de referência selecionado. 

 

 

Figura 157  ς  Azulejo 

Figura 158  ς Azulejo 

Figura 159  ς Ajustar azulejo 
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1. Selecione o objeto; 

 

 

2. Chame o comando move (MV) e selecione um ponto de referência; 

 

 

 

3. Selecione o ponto para onde deseja mover o objeto; 

 

4. Clique no ponto. 

  

 

 

 

 

Figura 160  ς  Selecionar 

Figura 161  ς Concluir 

Figura 162  ς ponto 

Figura 163  ς  alteração 
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É possível restringir a movimentação de objetos nos eixos x e y temporariamente 

mantendo a tecla Shift pressionada, assim o movimento acontecerá de forma perpendicular 

apenas.  

 

Copiar (CO): Copia objetos selecionados e os insere em uma posição diferente na vista atual.  

Para isso, selecione o objeto, chame o comando (CO), clique no ponto de referência para copiar 

e clique aonde deseja colocar o objeto. 

 
Figura 165 ς Selecionando aonde a cópia do objeto será inserida 

 
Copiar e Colar Alinhado com níveis selecionados: Uma opção de colagem muito utilizada 
quando se deseja copiar simetricamente muitos elementos é o Copiar Alinhado com níveis 
selecionados. Um exemplo muito comum em que podemos utilizar este tipo de comando é na 
criação de mais pavimentos, como um prédio ou sobrado. Assim, faz-se um pavimento de 
referência e, com esse comando, consegue-se criar os outros pavimentos exatamente iguais 
em novos níveis.  

5. Crie os níveis em uma das vistas de forma alinhada. Estes níveis serão a referência 

da altura de cada pavimento. Recomendamos a criação de níveis de mesma altura a fim de 

que todos pavimentos tenham o mesmo tamanho. 

Figura 164  ς restringir movimento 
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6. Crie, no Nível 1, a estrutura desejada. Lembre-se de colocar um forro em um piso 

para os próximos pavimentos; 

  
Figura 167 ς  Estrutura vista no Nível 1 e na vista 3D, respetivamente 

7. Selecione na Restrição da base, em propriedades, o primeiro nível (Nível 1) e a 

Restrição superior (altura do pavimento) selecione o nível sucessor (Nível 2). Certifique-se que 

os deslocamentos da base e superior estejam zerados; 

Figura 166  ς Níveis 
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8. No Nível 1, com a estrutura já criada, selecione-a; 

 

9. Na guia Modificar, clique em Criar grupo. Assim, quando fizermos qualquer alteração em 

um dos pavimentos, todos serão alterados automaticamente; 

Figura 168 ς propriedades 

Figura 169  ς Selecionar 
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10. Ainda na guia Modificar, clique em Copiar para área de transferência; 

 

11. Feito isso, na guia Modificar, clique em Colar com níveis selecionados; 

 

12. Selecione todos os níveis clicando no Nível 1 e, segurando o SHIFT, clique no último 

Nível (Nível 10) ς você pode selecionar todos os pavimentos clicando com o botão 

esquerdo do mouse e arrastando até o final, também. Feito estes comandos, dê um OK; 

 

Figura 170  ς criar grupo 

Figura 171  ς  copiar para transferência 

Figura 172  ς  alinhado com níveis selecionados 
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13. Agora, abrindo a vista 3D, é possível visualizar o resultado final.   

 

Figura 173  ς Selecionar níveis 

Figura 174  ς Análise 3D 
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Figura 175 ς Caminho para acessar a cópia para a área de transferência 

 

Posteriormente à mudança de vista, pode-se colar o objeto na vista atual através da seta 

no botão Colar, que mostra diferentes opções de colagem do objeto. 

 
Figura 176 ς Caminho para acessar o menu suspenso Colar 

 

Rotacionar (RO): Rotaciona elementos em uma medida em graus. Ao executar o comando, o 

centro geométrico do objeto é colocado como ponto de giro automaticamente, e é necessário 

clicar ao redor do objeto para definir o eixo de giro. Após determinado esse eixo, basta mover o 

mouse fazendo com que o eixo sofra uma rotação, girando o objeto selecionado. 

1. Selecione o objeto; 

 

 

2. Dê o comando Rotacionar clicando em RO;  

 

Figura 177  ς selecionar objeto 
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3. Escolha a posição do eixo de rotação e direcione o ângulo de abertura em relação ao 

eixo. Quando estiver no ângulo desejado, clique com o botão esquerdo do mouse. 

 

 
 

Dica: Caso desejar ser mais exato, é possível colocar o valor de abertura do ângulo. Basta 

selecionar o objeto, dar o comando RO e especificar o ângulo. 

 

Alinhar (AL): Alinha um ou mais elementos com uma referência. É necessário primeiro definir 

uma referência e depois selecionar os objetos a serem alinhados a ela. 
 

Figura 181 ς Linha de referência tracejada na parede e objeto abaixo que será alinhado 

 

 

 

Figura 182 ς Passo a passo para aplicar a rotação em um elemento 

Figura 178 ς Rotacionar 

Figura 179 ς rotacionando 

Figura 180 ς Ângulo de rotação 
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Espelhar (MM ou DM): Inverte objetos através de um eixo, que pode ser selecionado ou 

desenhado, respetivamente. Nota-se que na parte superior da vista atual, existe a opção Copiar, 

que quando selecionada, mantém os objetos que foram espelhados. 

Deslocamento (OF): Copia ou move um elemento para uma distância específica perpendicular 

ao seu comprimento, que é determinada graficamente ou numericamente. A caixa de seleção 

Copiar faz com que o objeto permaneça no lugar enquanto uma cópia é criada na nova distância. 

A principal utilidade desta ferramenta é a criação de elementos paralelos entre si, evitando que 

tenham que ser inseridos separadamente; em projetos arquitetônicos é muito utilizada para 

criação de paredes. 

Aparar/Estender Para Canto (TR): Altera a dimensão longitudinal de elementos de maneira mais 

simplificada, muito utilizada para fechamento de cantos entre paredes separadas, sem 

necessidade de selecionar o objeto, clicar sobre o valor da dimensão e então alterá-la. Funciona 

de maneira semelhante à opção com Elemento Único: deve-se primeiro selecionar uma 

referência e posteriormente selecionar o objeto a ter suas dimensões alteradas. 

Utilizando a ferramenta com Múltiplos Elementos , é necessária somente a definição 

de uma referência, que servirá para vários elementos, sem necessidade de executar o comando 

separadamente para cada elemento. 
 

Figura 183 ς Passo a passo para utilizar a ferramenta Aparar/Estender para canto 

Dividir Elemento (SL): Serve para dividir elementos em partes diferentes; muito usado para 

dividir paredes em várias paredes independentes. 
 

Figura 184 ς Parede separada pelo comando Dividir elemento 

Matriz (AR): Permite construir um conjunto de elementos que poderão ser editados 

simultaneamente. Deve-se selecionar o objeto de base através de um ponto de referência, 

definir a direção e a distância dos próximos elementos, assim como o número de elementos na 

linha ou coluna da matriz. Este comando é muito utilizado para inserir um conjunto de móveis 
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iguais que respeitam uma organização bem definida, por exemplo mesas e cadeiras de uma sala 

de aula, bancadas de montagem em fábricas ou então conjuntos de mesas e cadeiras em um 

restaurante. 
 

 

 

 

Figura 185 ς Utilização do comando Matriz 

Fixar (PN): Bloqueia a posição de um elemento no modelo. É possível utilizar o atalho ou 

selecionar o objeto a ser fixado e clicar no alfinete no painel Modificar. Elementos fixados não 

podem ser movidos, e ao tentar excluí-ƭƻǎΣ ŀǇŀǊŜŎŜǊł ǳƳ ŀǾƛǎƻΥ άhǎ ƻōƧŜǘƻǎ ŦƛȄŀŘƻǎ ƴńƻ ŦƻǊŀƳ 

excluídos. Para excluí-los, cancele sua fixação antes de utilizar a opção Excluir. 
 

Figura 186  ς Objeto não fixado (esquerda) e objeto fixado (direita) 

Excluir (DE): Remove os elementos selecionados no projeto, sem necessidade de selecioná-los 

antes de executar o comando. Para desfazer a remoção, basta clicar em Desfazer ou pressionar 

as teclas CTRL + Z. Por comodidade, é comum utilizar a tecla Delete, ou também clicar com o Botão 

Direito do Mouse sobre o objeto desejado e clicar em Excluir. 

Unir Geometria: Une dois ou mais elementos que possuem uma interseção. Para utilizar o 

comando, basta clicar em Unir Geometria, localizado na barra Modificar, e então selecionar os 

objetos. 

Desunir Geometria: O comando é semelhante ao anterior, porém para selecioná-lo, clique na 

seta ao lado do botão Unir, e então em Desunir Geometria. 
 

3.3 Famílias 
Uma família é um grupo de elementos com parâmetros em comum e uma 

representação gráfica relacionada. Os valores dos parâmetros podem ser diferentes dentro de 
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uma mesma família, mas o conjunto é o mesmo. Todos os elementos adicionados aos projetos 

do Revit, desde portas, janelas, paredes, telhados, até os tipos de folha, legendas e 

identificadores são criados como famílias. Existe uma quantidade muito elevada de famílias 

disponíveis gratuitamente na internet, em sites como o Revit City (www.revitcity.com.br) e o 

Autodesk Seek (seek.autodesk.com). O mais importante, contudo, é que cada projetista tenha a suas 

famílias bem definidas, para não perder tempo ao longo de cada projeto procurando novas 

famílias. 
 

3.3.1 Modelos de famílias 
Existem três modelos de famílias no Revit: 

Famílias do sistema: criam elementos básicos que serão utilizados no modelo de construção, 

tais como paredes, pisos, telhados. Outros tipos de famílias do sistema são os níveis, eixos, 

folhas do desenho e Viewports. Estas famílias são predefinidas no Revit, isto é, não são salvas 

em projetos a partir de arquivos externos. 

Famílias carregáveis: São utilizadas para criar componentes de construção que normalmente são 

adquiridos, entregues e instalados, tais como janelas, portas, mobiliário, paisagismo, dentre 

outros. Também incluem elementos de anotação personalizáveis, como símbolos e blocos de 

margens. Estas famílias são criadas em arquivos RFA externos e podem ser carregadas no 

projeto. 

Famílias no local: São famílias modeladas especificamente para o projeto. Quando se cria um 

elemento no local (modelagem dentro do projeto), o Revit cria uma família para este elemento. 

Dica: o Revit possui uma vasta biblioteca com diversos elementos construtivos, 

equipamentos e componentes. Se a sua versão for em Português, o Revit apresenta uma 

biblioteca especifica para o Brasil. 

3.3.1.1 Carregar uma Família  
1. Na guia Inserir, painel Carregar da biblioteca, clique em Carregar família; 

2. Vá até o local em que está o arquivo, selecione-o e clique em Abrir; 
 

Figura 187 ς Caminho para carregar uma família 

3. Para inserir um componente da família carregada siga o passo a passo do item Erro! 

de referência não encontrada. 
 

3.4 Componentes 
Os componentes são instâncias de famílias carregáveis e são hospedados por elementos 

de famílias do sistema. Por exemplo, uma porta é hospedada por uma parede, e um móvel por 

um piso ou um nível. Vários componentes estão pré-definidos no Revit, porém também é 
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possível cria-los com o Editor de Famílias. O objetivo deste tópico é demonstrar como inserir e 

mover componentes (com exceção de portas e janelas, que possuem ferramentas específicas). 
 

3.4.1 Inserir componente 
1. Abra uma vista apropriada para a inserção do componente. Por exemplo, para inserir 

uma mesa pode-se usar uma vista em planta ou 3D, mas não um corte ou fachada; 

2. Na guia Arquitetura, no painel Construir, no menu suspenso Componente, selecione 

inserir um componente; 

Figura 188 ς Caminho para inserir um componente 

3. Selecione o componente desejado na parte superior da paleta de Propriedades; 

4. O componente pode ser inserido por meio das opções: face vertical; face qualquer e 

plano de referência (para este último é preciso que um plano de referência tenha sido 

definido na vista); 

5. Mova o cursor até a posição; 

6. Para alterar a orientação do componente, pressione a barra de espaço; 

7. Clique para inserir o componente. 
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4.  Quarto Capítulo 

 

4.1 Elementos Arquitetônicos 

4.1.1 Porta 
As portas são elementos arquitetônicos que podem ser hospedados em paredes. Podem ser 

adicionadas nas vistas de planta, cortes, elevação ou 3D. Após escolher o tipo de porta desejada, 

basta clicar em uma posição escolhida na parede. A porta adicionada irá cortar 

automaticamente a parede hospedeira e aparecerá em todas as vistas do projeto. 

1. Na guia Arquitetura, painel Construir, clique em Porta ou digite DR; 

 

2. Para adicionar a porta ao projeto basta clicar no local da parede que deseja inseri-la. 

Após adicionar uma porta, podemos alterar seu posicionamento através das cotas 

temporárias (habilitadas ao clicar no elemento) ou ainda inverter sua posição em relação aos 

eixos longitudinal e transversal da parede, clicando sobre as setas paralelas; 

 

3. Ao clicarmos na porta, as cotas temporárias parecerão. Com um clique nestes valores 

podemos ajustar e alterar a posição da porta de acordo com o projeto ς clique, coloque 

o valor desejado e dê enter; 

Figura 190 ς Exemplo de cotas temporárias e opção de inverter a porta 

Figura 189 ς Caminho para inserir porta 
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4. As setas que aparecem ao clicar na porta servem para mudar sua direção de abertura. 

Podemos deixar a abertura pelo lado esquerdo, direito, para dentro ou para fora. Veja 

alguns exemplos: 

 

5. Além das portas disponíveis na lista do painel de Propriedades, pode-se editar os 

modelos existentes duplicando-os, ou ainda, carregar outras famílias de portas. Ao 

acessar as Propriedades de tipo da porta é possível fazer alterações nas suas dimensões 

como espessura, altura e largura da porta. 

 

 

4.1.2 Janela 
A inserção de janelas é muito semelhante à de portas e corta automaticamente a 

abertura. Assim como em portas, é possível alterar os parâmetros das janelas em Editar Tipo. 

Entre os principais parâmetros que podem ser editados ao inserir uma janela estão o tipo da 

janela, os materiais das esquadrias e vedação, dimensões da janela e a altura do peitoril. É 

importante  ao criar uma janela, duplicar o modelo para não alterar as Propriedades de janelas 

Figura 191 ς Cotas temporárias 

Figura 192  ς Setas de direção da abertura 

Figura 193  ς Propriedades 
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já inseridas no projeto. 

1. Na guia Arquitetura, painel Construir, clique em Janela ou digite WN; 

2. A janela é inserida da mesma forma que a porta, clicando-se no local da parede que 

deseja inseri-la;   

 

3. Ao clicarmos na janela, podemos clicar nas cotas temporárias e alterar a posição das 

janelas;  

 

Clicando em cima do número, digite a distância desejada e  de enter. 

 

4. Ao clicarmos na janela, podemos alterar o lado de acabamento da janela (lado 

exterior e interior); 

Figura 194  ς Janela 

Figura 195  ς Clicar na parede 

Figura 196  ς  cotas temporárias 
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Seta para Fora: Se a seta está apontando para fora (em direção ao exterior), isso geralmente 
indica que o lado da janela que está voltado para essa direção é o lado externo. 

 
Seta para Dentro: Se a seta está apontando para dentro (em direção ao interior), isso pode 
indicar que o lado oposto da seta é o lado externo. 

 

5. Em Editar Tipo podemos fazer as alterações necessárias da janela ou no painel de 

propriedades, podemos escolher algumas opções preexistentes. 

  
Figura 198 ς Editar tipo e opções de janela preexistentes 

 

 4.2 Iluminação 
Neste tópico iremos abordar como elaborar o projeto de iluminação. A iluminação 

funciona basicamente do mesmo jeito que as Configurações de Componente. 

3.2.1  Iluminação estilo pedestal   
Para inserir luminárias no estilo pedestal deve-se proceder da mesma forma que a 

inserção de componentes. É necessário carregar ou selecionar na biblioteca do Revit luminárias 

que sejam inseridas em piso. 

Figura 197 ς alterar lado 
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Figura 199 ς Luminária em pedestal (esquerda) e sua representação em 3D (direita) 
 

3.2.2  Iluminação de teto  
1. Com a planta de forro aberta na vista, na guia Arquitetura, painel Construir, clique em 

Componentes; 

2. Na guia Modificar/Colocar componente, painel Modo, clique em Carregar Família e 

procure em seu computador luminárias de teto; 

3. Siga os mesmos passos para a inserção de componentes. 

Dica: No Revit, nenhum componente de teto consegue ser inserido sem ter sido feito o 

forro da casa. Na Planta de Forro a casa é vista de baixo para cima, ou seja, é mostrado 

o forro/teto. 

 
 

Figura 200 ς Inserção da luminária no forro previamente criado 

3.2.3  Edição da Iluminação   
1. Com a luminária selecionada, na paleta de Propriedades clique em Editar Tipo; 

2. Para não perder a luminária com suas configurações originais duplique o componente e 

altere o nome. 

 

Figura 201  ς Luminária propriedades 
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Dentro da edição, é possível definir a voltagem da lâmpada e seu modelo. Normalmente 

esses dados são fornecidos pelo fabricante e se encontram nas embalagens das mesmas. 

No campo de fotométricos, o mais importante é o local no qual pode-se configurar o 

tipo de iluminação: Ângulo de inclinação (ângulo com o qual a luz incide no piso); Fator de perda de 

Luz. 

Para a definição das configurações avançadas, é necessário ter conhecimento mais 

aprofundado em elétrica, no entanto as informações são encontradas no manual do fabricante: 

Intensidade Inicial; Cor inicial; Filtro de cor. 

É indicado alterar os parâmetros mais básicos. Para projetos que exigem maior nível de 

especificação, as características tanto das luminárias como das lâmpadas devem ser obtidas do 

manual do fabricante. 
 

4.2 Elementos arquitetônicos š Segunda parte 

4.2.1 Telhado 

No Revit podemos criar telhados de duas formas principais: por perímetro ou por 

extrusão. Os telhados por extrusão são utilizados em casos mais específicos, em que a forma do 

telhado é mais complexa e necessita de uma modelagem. Nesta apostila vamos focar no estudo 

de telhados por perímetro. 

4.2.1.1 Criando um telhado  
Para criar um telhado por perímetro, em uma planta de piso, selecione a opção Telhado. 

Siga os seguintes passos: 

 

 

 

 

1. Especifique o nível em que o telhado será criado; 
 
 
2. 9Ƴ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎΣ ǎŜƭŜŎƛƻƴŜ ά9ŘƛǘŀǊ ǘƛǇƻέ ǇŀǊŀ ŜǎŎƻƭƘŜǊ ƻ ǘƛǇƻ ŘŜ ǘŜƭƘŀŘƻ 

que vai trabalhar. Você pode Duplicar e criar um novo tipo de telhado, 
editando sua estrutura, como espessura e materiais; 

 
3. Na aba Modificar|Criar perímetro do telhado, painel Desenhar, selecione 

uma ferramenta para selecionar  limites ou desenhar o croqui. O croqui 
deve formar uma figura fechada. 

   
 
 

Figura 202 ς Localização da ferramenta Telhado 
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Dica: Ao usar a opção Selecionar paredes ou Selecionar linhas, é possível especificar uma 

saliência (beiral) antes de desenhar o telhado. 

Especifique quais as linhas que irão definir inclinação, selecionando a linha desejada 
através da caixa Define a inclinação localizada na barra de opções. As linhas que 
definem inclinação irão formar águas do telhado. 

  

 

1. Altere o valor da inclinação clicando sobre o triângulo retângulo presente em cada 
linha do croqui do telhado ou através do painel de Propriedades; 

 

 
Figura 206 ς Croqui do telhado com inclinação nas águas. 

 
2. Finalize a definição do croqui; 

3. Altere para uma vista 3D para visualizar o resultado. 

 
Dica: o seguinte erro pode aparecer: Erro! Fonte de referência não encontrada. Um 

vazio entre as paredes e o telhado. Para conectar as paredes ao telhado, basta 

seleciona-ƭŀǎ ŜΣ ƴŀ ŀōŀ άaƻŘƛŦƛŎŀǊμtŀǊŜŘŜǎέΣ ŎƭƛŎŀǊ ƴƻ ōƻǘńƻ ά!ƴŜȄŀǊ ǘƻǇƻκōŀǎŜέ Ŝ 

 

Figura 205 ς Barra de propriedades do telhado 

Figura 204  ς Editar tipo  

Figura 203  ς Criar perímetro do telhado 
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então clicar no  telhado.. 

 
Para o telhado criado acima de uma laje, é necessário criar paredes auxiliares para base. 

1. Primeiramente, crie as paredes fechando todo o perímetro no nível em que o telhado 

será inserido. Essas paredes não precisam estar restringidas em nível superior, 

necessitam apenas de uma certa altura para que sejam anexadas ao telhado; 

 

Figura 208 ς Exemplo de paredes auxiliares 

2. Com as paredes criadas, elabore o croqui com as devidas inclinações utilizando o 

contorno das paredes; 
 

Figura 209 ς Perímetro do telhado (note a abertura para a caixa de água, sem presença 
de inclinação) 

 

3. Ao criar o telhado, o Revit irá perguntar se você deseja anexar as paredes realçadas ao 

telhado, então aceite. 

Figura 207  ς Criar perímetro do telhado 
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Figura 210 ς Telhado Modelado 
 

4.2.1.2 Editar croqui  

Após a criação do telhado ele pode ser alterado de diversas formas, começando pelo 

croqui. Para alterar os limites e definições de inclinação de um telhado: 

1. Selecione o telhado em uma das plantas de piso ou forro, ou ainda na vista 3D; 
2. Na aba Modificar, painel Modo, clique no botão Editar perímetro; 

3. Faça as alterações necessárias e conclua. Podem ser alterados os limites do 
telhado, alterar as linhas que definem inclinação e as saliências (beirais). 

4.2.1.3 Alterar tipo de telhado  

1. Selecione o telhado; 
2. No painel de Propriedades, clique em Editar tipo; 
3. Em construção é possível alterar as camadas do telhado, igual como foi feito para 

as paredes e piso. 

4.2.1.4 Alterar o corte do beiral  

1. Selecione o telhado; 
2. No painel Propriedades altere a opção Corte de caibro. Escolha entre Corte duplo, 

Corte duplo a prumo ou Corte duplo no esquadro; 
3. Para Corte duplo a prumo ou Corte duplo no esquadro, especifique um valor para 

a profundidade da borda entre zero e a espessura do telhado. 
 
 
 
 

Figura 211 ς Editar perímetro 
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4.2.2 Calhas 
1. Na aba Arquitetura, painel Construir, clique em Telhado, Calha; 

2. Clique em uma linha de limite de telhado, que pode estar sendo visualizada no modelo 

3D ou numa planta baixa do nível em que o telhado já foi construído. A calha será 

inserida automaticamente. 

 

4.2.3 Telhado Borboleta 
Para criar o ǘŜƭƘŀŘƻ ōƻǊōƻƭŜǘŀ ƻǳ ǘŜƭƘŀŘƻ άƛƴǾŜǊǘƛŘƻέ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŦŀȊŜǊ ŀ ƳǳŘŀƴœŀ Řŀ 

localização das inclinações das águas, passando das linhas externas para as centrais. O telhado 

pode ser feito de duas formas: a) livre ou b) embutido no perímetro das platibandas: 
 

a) b) 

 

4.2.3.1 Modelo livre 

1. Caso opte pelo modelo livre, deverá construir paredes no nível selecionado 

para o telhado, que servirão de suporte e fechamento; 

2. O telhado deverá ser feito em duas etapas/dois lados; 

3. Deverá possuir uma calha central para captação e canalização das águas 

pluviais, tendo opcionalmente calhas laterais; 

4. As dimensões dos perímetros devem ser calculadas considerando uma άŦƻƭƎŀέ 

para colocação da calha central e também do deslocamento desejado em 

relação ao perímetro original da edificação; 

5. A inclinação das águas será definida a partir das linhas centrais do telhado e 

não externas como feito anteriormente. 

 

 

Figura 212  ς  Calhas 

Figura 213 ς Tipos telhado 
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4.2.3.2 Modelo Embutido 

1. No caso do modelo embutido as platibandas, de altura a ser definida pelo 

projetista, deverão ser construídas no nível selecionado para o telhado; 

2. O telhado deverá ser feito em duas etapas/dois lados; 

3. As dimensões utilizadas nos perímetros dos telhados deverão ser calculadas a 

partir do perímetro interno das platibandas subtraídas as dimensões das 

calhas a serem utilizadas no centro e nos contornos altos; 

4. A inclinação das águas será definida a partir das linhas centrais do telhado, 

assim como descrito no modelo livre. 

 

4.2.3.2.1 Exemplo de modelagem š Modelo embutido 

1º. Definição dos níveis em uma vista de elevação: 

 
Figura 16 ς Definição dos níveis em vista de elevação 

 

2º. Modelagem da edificação: 

 

 
Figura 214 ς Modelando a edificação 

 

3º. Modelagem das platibandas no nível do telhado, nesse caso com altura de 1,5m: 

 

 

Figura 215 ς Janela para selecionar as configurações de importação 
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4º. Dimensionamento dos telhados: 

-Largura do perímetro interno: 14,7m 

-Largura da calha: 0,125m 

-Largura dos telhados: (14,7/2)-0,125*-0,125**=7,1m 

*Calha central; **Calha lateral. 

 
   5º. Modelagem do telhado com a inclinação das águas: 

 

 
 

Figura 216 ς Modelagem do telhado com a inclinação das águas 
 
 

 
 

Figura 217 ς Modelagem do telhado com a inclinação das águas 
 

6º. Inserção das calhas: 

 

Figura 218 ς Inserção das calhas 

 

 

Figura 219 ς Modelo finalizado 



Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil 
Universidade Federal de Santa Catarina 

93  

 

5. Quinto Capítulo 
 

5.1.1 Escadas 
bƻ wŜǾƛǘΣ ǇƻŘŜƳƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŎƻƳ ŜǎŎŀŘŀǎ ŜƳ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ά¦έ ƻǳ ŘŜ ά[έΣ ŎƻƳ ŀ ƻǇœńƻ ŘŜ 

utilizar patamares, além de escadas espirais. A seguir trataremos de cada um destes modelos. É 

importante destacar que o projeto de escadas deve seguir corretamente as normas específicas 

de acessibilidade e o cálculo correto de espelhos e largura mínima dos lances. 

 

Dica: o Revit gera automaticamente os corrimãos para a escada. Em edifícios com diversos 
andares, pode-se desenhar um conjunto de escadas e estender conjuntos idênticos através da 
cópia alinhada com os níveis. 

5.1.1.1 Escadas por croqui   
1. Abra uma vista de planta; 
2. Em Arquitetura, no painel Circulação, clique em Escada. Em propriedades, selecione o 

tipo de escada ou altere as existentes em Editar tipo. 

 

3. Em componentes, selecione Criar croqui. 

4. Inicialmente, no painel Desenhar, selecione Limite. Desenhe todo os limites da escada, 
desde o nível de início até o nível superior de chegada da escada. Os limites é que irão definir 
a largura dos lances. 

 

5. Em seguida, desenhe os espelhos clicando em Espelhos no painel Desenhar. No desenho do 

Figura 220  ς Localização da ferramenta Escada 

Figura 221 ς Escada por Croqui 

Figura 222 ς Croqui dos espelhos em preto 
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Croqui são mostrados quantos espelhos restam para chegar ao nível superior. 

6. Por último, selecione no painel Desenhar, o Caminho da Escada, e faça o trajeto no desenho. 

Clique em concluir, e analise o resultado na Vista 3D. 

 
Figura 223 ς Caminho da Escada em azul (a esquerda) e a escada modelada (a direita) 

Se necessário é possível criar patamares. Basta não inserir espelhos no local onde o 

patamar deve ser modelado. Na Figura 61, entre os dois trechos de lances não foi definido 

espelho e portanto o Revit irá criar um patamar. 
 

5.1.1.2 Escada por componente  
1. Abra uma vista de planta; 

2. Selecione a opção Escada por componente; 
 

Na barra de propriedades da escada, é possível selecionar a linha de localização da 

escada, o deslocamento a partir da linha e a largura do degrau. 

3. Selecione a linha de localização e clique no ponto inicial selecionando a quantidade de 

degraus desejados. O primeiro componente será inserido; 

4. Na mesma linha de chamada do lance anterior, crie o último componente; 

5. O patamar de ligação será inserido automaticamente. 

 

Figura 224 ς Escada com patamar 
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5.1.1.3 Escada espiral  
Para criar uma escada espiral com menos de 360°: 

1. Abra uma vista de planta ou 3D. 
2. Selecione a opção Escada. 
3. Na aba Modificar, painel Desenhar, clique no botão espiral por centro e extremidades. 

 

4. Determine a largura real do lance na barra de propriedades de escada e clique 
para selecionar o ponto central da espiral. 

5. Selecione o ponto em que vai iniciar a escada.  
6. Arraste no sentido horário ou anti-horário, para escolher a orientação  da escada. 
7. Desloque o ponto final da escada até o lugar desejado. 
8. Clique para concluir a edição. 
 

 

Figura 226 ς Ferramenta escada em Espiral por Centro e Extremidades 

Figura 225 ς Primeiro componente (à esquerda) e segundo 
componente com patamar automático (à direita) 

Figura 227 ς Escada em espiral  
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Para criar uma escada espiral com mais de 360°: 

1. Abra uma vista de planta ou 3D. 
2. Selecione a opção Escada. 
3. Na aba Modificar, painel Desenhar, clique no botão espiral com degraus completos. 

 
4. Selecione o ponto central da escada. 
5. Determine o raio e onde a escada começa. 
6. Arraste o ponto final da escada até a posição desejada. 
7. Clique para concluir a edição.  

 

5.1.1.2 Modificar escadas  
Para modificar uma escada basta selecionar a escada e na aba Modificar, painel 

Modificar, clicar no botão Editar croqui. Efetue as alterações necessárias com as ferramentas de 

desenho. Além de modificar o formato da escada, podemos alterar suas propriedades no painel 

Propriedades, clicando no botão Editar tipo. 

Dica: editar escadas é essencial para deixar o seu projeto de acordo com as normas 

de acessibilidade. A altura máxima dos espelhos permitida pela ABNT NBR 9050 é de 

18 cm. 

 

Figura 228 ς Ferramenta escada em Espiral com Degraus Completos 

Figura 229 ς Altura máxima dos espelhos 
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Ao editar a altura máxima do espelho e a profundidade mínima do piso, o Revit já realiza 

automaticamente os cálculos da sua escada. 
 

5.1.2 Rampas 
Para iniciar a rampa, é importante ter definido o nível base e o nível de chegada. 

Definido os níveis, o Revit calcula o comprimento necessário para ligar os dois níveis, que varia 

de acordo com o tipo de rampa utilizado, e é mostrado em cinza claro durante seu processo de 

construção. 

Para cada tipo de rampa existe uma distância longitudinal e uma inclinação máxima 

permitida por norma, e se a altura não é vencida quando tal distância é atingida, deve-se 

obrigatoriamente fazer um patamar para posteriormente dar continuidade à rampa. Por 

definição, a Inclinação Máxima da Rampa, localizada dentro do Editar tipo, Cotas, é fixada em 

1/12, ou seja, 8,33%, que é a máxima inclinação de rampas definida pela ABNT NBR 9050. 
 
 

 

 
1. Para iniciar a rampa, após definido os níveis e as propriedades, clique no ponto inicial. 

O Revit irá exibir a rampa completa. 

2. Clique na posição em que deseja realizar a quebra para o patamar de ligação e em 

seguida termine o croqui. O patamar de ligação será inserido automaticamente. 

 

Figura 231 ς Criação do croqui da rampa 

Assim como na escada, cada guarda-corpo é individual, sendo possível alterá-los ou 

Figura 193 ς Configurações da escada 

Figura 230 ς Configurações da rampa editar 
















































































































































